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Fátima ~ivino crisol ~as almas 
"·continuam acesas as chamas da Fé em Lo~rdes, Lisieux, Paray-le- Monial, FÁTIMA 

À dôce luz dêsses santuários providenciais, trabalhrmos todos pela consolidação 
do Reino de Cristo, do domfnio do Rei de Amor, num Portugal cada vez maior, 

Santo Ant6nlo de Lisboa.- O cente· 
nfrlo do glorioso taumaturgo.- O rev. 
J os~ de Castro, ap6stolo do centenário. 
-As homena,ens naclonais.-As duas 
pátrias do Santo.- O padroeiro de 
PUima. 

S~nto António de Lisboa, o grande e 
glon<>so Tnumaturgo portugu(>,., é um dos 
~a!'tos mais extraordinário• do ngiológio 
(·nstão. Ele enche não só uma pátria 
mas o mundo inteiro com o esplendor d~ 
~un~ nrtudoo e com a fama dos seus mi

J.,p:re!O. Arca do testamento e martelo das 
ltere<;ins, como lhe chamou um Papa bá
l,io profundo e santo consumado, o;ador 
doqüentíss•mo e apóstolo ardente e inde
r,..sso, foi a f1gura mais ilustre e mais 
admirá,•ol do seu século, o século treze 
fJUe o nome bcmdito do humilde religio
so cjngiu duma auréola de glória reíul
g<>nte e inconfundível. 

Brevemente principiariú> os comemoru-
4;'009 festivas do centenário do digníssimo 
fill10 espiritual do grande Patriarca de 
Assis. 

Graçll8 à. iniciativa e nos csfo~ do 
dustinto jornalistn, rev.do José de Cao>
tro, actual conselheiro da legação de Por
tugal junto da Santa Sé, que, numa lon
ga, intensa e brilhante campanha na. im
prensa., encareceu a necessidade de cele
brar oondignamente o centenário de San
to António, constituiu-se para êsse fim 
uma comissão nomE>ado. por Sua Eminên
cia o Senhor Cardial Putrinrca de Lis
ooa , a que pertencem al~umas das figuras 
mais categorizndas do no~'IO meio e de que 
&e dignou aceitar a presidência de honra 
Sua Excelência o Senhor General Oscar 
('armonn, Presidente da República. 

A Jtáli&, onde o apóstolo taumaturgo 
rlispenden n maior parte elo sua activida
de e teve o seu pas.c;amento na cidade de 
Pádua, que erigiu em sua honro uma snn
tuo~a btiBílicn e t·onsciTa dosamente Ol' 

seus preciosos despojos mortn is, prepara
-se para ter o prlmnzia nos t•ultos reli~io
~<os e nas homPnngcns cívicl>s, de carácter 
nacional, a pre~tar àl)uele que ela cham'l 
rom justo orgulho e piedoso egoí~mo San
te António de Pádua. 

O nosso brio ele compntriotas no ~;mt.; 
e a noesn gratidão para com ·'le impõem· 
-nos o dever de procurarmo, r1va ·tl41 ,. <'•11u 
• rica e poderosa naçio latina àlém AI 
pes, se não na grandi011idade e imponen
da, ao men011 na sin~ridnde, no fervor 
e na nniversaHdade dos preitos consagra
dO!! a ~sse formo~íssimo ornnmentd da in-

Final da conferência feita pelo sábio lente da Universidade de Lisboa, Snr. Conselheiro 
Abel de Andra !e, por ocasião da « Semí\na da Entronização», realizada em Lisboa, de 
24 a 27 de junho tí!timo. 

JUNHO DE 1930- JUNTO Á CAPELINHA DAS APAR!ÇOES 

signe e benemérita Ordem Seráfica. E mis- I nngons mais ~ngnstos e mais venerando. 
ter que o. nação inteira, durante o ano do da suo hisória , no mais sant-o dos aens 
centenário, se levante em peso nU'!Do ex- sábios e no maio sábio dos seus santos. 
ploelo de a.mor e ontnsio.smo, para f11zer I Assim Portu(tal l' a Jtálin, ne duas pá
uma apoteose condigna a um dos per'lO- trios tle Santo Ant6nio, o se,n be~ e o 

\ seu túmulo, dur-se-io irmãmente a1 
mãos para o pagamento duma dívida co 
loSila l n um santo que, mais c ''!ses paises 
do que de nenhum outro é ao mesmo tem
po do mundo inteiro, porque é um santo 
emmentemente popular e unhersal. 

Fátima, n Lourdes portuguesa, ufana 
de o ter como sou padroeiro desde tempos 
imemoriait~, associa-se, de alma e cora~io 
às grandiosas homenagens que a pátria 
e o universo cristão ,·ão render no ínclito 
santo, que 6 incontestii.\"elmeute uma das 

I mni~ beJn, figuras da nossa terra, gigante 
no saber e gigante na santidade. 

A• 61timaa peregrlnaçõea paroqulail 
-Na vlapera do cfia treze à tard~.-0 
concureo de peregrino•.- A• trovoa· 
das da Primavera.- A• dlveraaa pere. 
grinações.-A proclulo du veJa•. 

No dia vinte e nove de Maio, quinta
feira. da Ascensão, veio a Fátima uma pe
regrina(;ão da freguesia ele Sunta Cata-

I rinn da Serra, diocese de Leiria. l'ode di
zer-se que nela tomaram parte todos oe 
habitantes daquela importante e pof>ulo-
aa a.ldeia. Presidiu â piedosa romagem 
o rev. pároco, Joaquim Ferreira Gonçal
'es dAA Nenlt;, que a-posar da RUa aYnn
~·nda idade e ela sua saúde combalida, 
acompnnl1ou os seus paroquianos e· pr~ 
gou por duns ,·ezcs. Foi estreada uma 
linda e rica bandf'ira , que rcp1esentnva 
a scena das npnri~õcs. O re,·. pároco «'

lebrou D. eanta missa, n que comungaram 
todzy.; ou quási todos os peregrinos. Antee 
dn missa realizou-se n proci<~~ào de N011.<~a 
Senhora e depois dll Mis~a o procissio do 
Santíssimo Sacramento, que fez um lon
go percurso dentro do re<'into sagrado, 
sendo dada no ílm a bênção no~ doentes 
que nrompnnhnrnm a peregrinação. 

No dia primeiro de Junho ren!IIIOU-Sf' 
n peregrinn~;iio comum dns fregue.sias dA. 
natalhn e Aljubarrota. IncorpornrDDI ·IIO 
nf'lo mu ito11 fi é i~ doutras frl-gue'sin& l'izi
nhas. Ü~ ()('rt!grÍOM BE'jtllirnm prOCCR&ÍO.. 
nalmente pela <"8trada distrital, fazendo 
o piedosa devQ4;'ilo da via-sacra. Em cada 
umn d11s eRtlli;'Õei o rcv. piroco, Munuel 
Per<> i r a Gonçalves, proferiu uma alocu~ilo 
adequada. ERta peregrinação chegou na 
vé.~pera às dez horaa do noite, depois de 
ter ga!lto cinoo horas no perrureo, e re
tirouo.fle no dia- primeiro à tarde. 

No mMmo dia, pela mnnbíi, c·hellOU a 
Fátima a perep;rinaçlo de S. Mamede d ., 
Serra, presidida pelo rev. JostS dn ('unha 
Gomee e no dia noveo a de Alcobertns, prt'
aidida pelo rev. António Gomes J.ouroiro 
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'll acompanhado. pelos rev. Manuel Vicen
te Cnotano, pároco da. frl!guesia dns La
pna, e António Mendes, pároco da fr&
gue~oin da Zibreira, .ambll8 do Patriarca
do. E::;ta última peregrinação promoveu a 
celebmção duma Missa can~ada a. que as
~istiram todos os peregrinos co~ uma pie
dade edificante. 

No dia doze à tarde, já uma grande 
multidão formigava na Cova da Iria e 
n1l!1. suas imediações. Na manhã. seguinte 
o concurso de peregrinos aumentouo consi
doràvelmente. 

Viam-se pessoas de tõdns as cla8868 e 
condições sociais, provenientes de todos 
O'! pontos do país. Muitos peregrinos per
correram a pé a longa distAncia que me
doia entre as suas terras e a Cova da 
Iria. 

DC!itn forma foram a Fátima quarenta 
pe!!l;Oas de llhavo, que dista cêrca de trin
tl\ léguas da Lourdes portuguesa. As tro
voadua que so de!'<encadearam em diferen
tes regiões do país nos lUtimos dias da 
quinzenl\ fizeram desistir muitas pes.'ioas 
de ir n Fátima nesse mês. 1fa.s sem em
bargo disso, o espectáculo que ~ferecia o 
recinto das npa.rições, quere durante a 
procili.São das ,·elas, quer·e sobretudo por 
ocasião da. Mis:~a dos doentes, era surpre
endente. Tinha-se a ilusão de que se esta
vi\ !!um dos dias. de grande peregr·innção 
nactonal. A proct!ISÜo das velas decorreu 
<'Om a maior ordom, cantando os peregri
nos o A ,-o ele T ... ourdes com dc,·oção e en
tusiasmo. 

Entre as poregrinaçõ~ JH'e~>cntes, mo
rec?m e.~pectal rcforêncu~o ns seguintes: 
AnJO~ (Ltshoa). rev. cónego dr. Manuel 
Peretra. dos Reis, Lnmego, Souto da Car
palhosa, Monte H.cdondo o Carvides, 2.000 
~ssoas, ro,·. Jacinto António Lope.-;, Es
plte, l.O<_,Xl pessoas, Cnrnpiuheira do Cam
po e M:ea~. S. Simão di:' Lilém 150 Peni
che,. Alc•an~~s, Póvoa do Cós '<Alc~bnçn), 
Az01a. (Lotrtn), Serra. do Pilar (Pôrto) 
Bomfim (~ôrto), Aldeia Grande o CapO: 
la do Po<~ttgo do Sol. Três colégios de me
umas c~os mnis ncreclitndos dn província 
tmprn~11,ra.m _uma n~ta ,-ibrnnte de graça 
o moc1dade ns mnntfestnções do dia tre
ze; o _Colégi? . de Anadia, o Colégio de 
S. Jose, do Cormbrn, e o Colégio de Nos
sa. SE>nhorn do Fl\tímu, elo Leiria. 

Duma carta do rcv. párooo de .Ale~ 
bertas . itcêrM da peregrinação daquela 
f~cguosta repr~tluzem-se os seguintes pe
rt.o~lo!i: ~C No clta 9, .sogundn-feirn do Es
ptrtto Santo, realtzou a freguesia de 
Santa Maria Madalena de Alcobertns 
Patriarcado do Lisboa, a sua peregrina: 
cão annnl ao Santuário de Fátima. Pré
viamonte reconciliados com Deus no Sa
grado tribunal da. Penitência., abeirou-se 
da Sagrada Mesa. da Comunhão nn mn
nh~ do mencionado dia na. igreja pa.ro
qutal, donde om aeguida partiram com 
a. sua bela bandeira. do ~ossa Senhora 
de Fl\tima, estronda em 1929, em camio
netea, por Rio Maior, Alcobaça c Bata
lha, chegando à Cova da Iria pelas no
ve horas e meia dn manhã. Rezado um 
terço ontremendo do cânticos, na capo
la. dM aparições, dali seguiram os romei
ros em procissão, oom o andor dn. Ima
gem de Nossa Senhora de Fátima leva
do pelos srs. Manuel Dias, Jacin~ Fer
reira, António Ferreira. e João Piedade 
para o Pavilhão dos doentes, celebrand~ 
então a Mi!IS& cantada o respectivo Prior 
José Gomes Loureiro, que foi acolitnclo 
pelos rev. Prior da Zibreira e Reitor do 
Santuário. Ao Evangelho houve sermão 
prl!gado pelo rev. Prior dns Lapas. Apó~ 
a Mi~r.~a. expôs-!'<& o Santíssimo no trono, 
rezou-so um segundo terço e den-se a bên
ção éom o Santíssimo. Depois foi recon
duzida procos.,ionalmonto a Imagem de 
No!ISa Senhora. para a capela das apari
ções, onde se rezou o terceiro terço e os 
peregrino.' se despediram cheios de saU
dade de No<~sa Senhora, penhorados com 
~ deferllncia ÍJllerecida que o rev. Reitor 
do Santuário lhes dispensou e com a. reB(). 
lução de novamente ali voltarem em ou-
tro ano, com o me.,mo fim., ' 

Adoraçlo nocturna.- 0 rev.o Luh 
Cutelo Branco. - A Missa da Comu. 
nhlo O era I.-O Senhor Bispo de Lei
ria e a Missa dos doentes. - A !Jênçlo 
do Santisslmo.-0 sermil o e o • adeus. 

A mela noite principiou a ac!oraQao 
nocturna. Exposto o Sa.ntíesimo Sacra
mento no altar-mór da capela das IDÍBSI\8 
sôbre um lindo e singelo trono de luzea 
e flores. o rev. dr. Marques dos Santos, 
capelão-director dos servitaa, inicia a re
citnçiio pública e colectiva do terço do 
Ro~ário. O rev. Luís Castelo B;anco faz, 
nos intervalos das dezenas, a explicaçlo 
elos mistérios. Às seis horas, celebra-te a 

VOZ DA FA'TIMA 

mi~<~ da Comunhiio Gemi. .\.o meio-dia, 
depois da prociSllão de ~ossa Senhoru, o 
Senhor Bispo de Leiria paramenta-se e 
sobe no altar, para dizer a. missa dos do
entes. Segue-se a bênção eucarística. Co
mo sempre, esta cerimónia. enCllntu e co
move imenso. Todos os olhos se anazam 
de lágrimas. Entre os doentes, vê-se o pá
roco do Souto da Carpalhosa, tendo ao 
Indo o zeloso coadjutor, rev. Manuel Ge
raldes, seu dedicadíssimo amigo e insepa
rável companhoü·o. Completamente cego 
e com o rosto e as mãos roídos pela le
pra, o venerando sacerdote, modêlo de 
párocos, cuja igreja é um dos maiores 
ceutros do . piedade do nosso país, onde 
cada ano tem a felicidade de administrar 
c-êrc~ do oitenta mil oomunhões edifica 
c comovo todos os~uo o contem'plum se
reno e santamente alegre na sua. resigna
ção heróica à vontade de Deus. Depois 
ela bênção elo~ doentes. o rev. Castelo 
Drnnco sobe do novo ao púlpito e prega 
o sermão oficial. As ce1·imónias terminam 
oom a. procili.Siio do uadousu, em que a 
au~~:nsitt Imagem de Nossa Senhora du Ro
s~rio é levada. om triunfo, no ·meio de 
vtvas e aclamações e sob uma chuva in
ce~sante dE> flores, para o seu pedestnl 
no padrão comemorativo elas aparições. 

C 
pm A..njo no exflio.- Nostalgia do 
u.- A mesa do banquete d ivino.

Pio res .roxas de Martfrio. - No regaço 
de Maria.- Regresso à P átria. 

1\fnria Dias .Lopes, filha de Alvnro Lo
pO!; o do D. Narcisa Dias Lopes era uma 
gentil menina, a. mais velha. d~ duns ir
miL'!, prole abençoada dum lar honesto o 
cristão, consolação única e doce esperan
ça. dos pais extremosos. A sua infância 
inO<'cnt:e c descuidosn., tinha deslizado: 
tranqütla c suavemente, entre jardins e 
\'ergéis, .1~ sombra de árvores copadas nas 
!llargens ridentes o formosas do Tejo, cu
las águas n~ época. das cheias, iam bei
Jar, espregUiçando-se, os muros brancoR 
d~ linda o aprazível estância. em que vi
vta. 

As maiores delícias de~a alma om ex
tremo delicada. e sensível consistiam em 
ostar junto elos pais estro:Oecidos e dtt ir
mã querida, partilhando das suas a legrias 
o elos seus desgostos e procurando com o 
cartnho e n ternura dum coração afectuo
so e meigo, como anjo tutolar do sanl.ui
rio doméstico, tornar-lhos monos duros as 
provações do exílio, que é êsto vale de 
hígrimns C' de mi~;éria.s, om que passamO!! 
algumas horus antes de raiar n manhã 
do dia eterno. 

A sua. radiosa. mocidade era uma mo
cidade exuberante de vida., cheia de vi
ço e frescura, polvilhando o ambiente de 
inebriantes perfumes e enchendo-o de sua
ves harmonias, qual flor de encanto que 
de.~nbro<'htt no contacto do orvalho matu
tino ou ao beijo do raio do sol na&:·:mte, 
qual avezinha. canora que desfere n11 ~i
ringo do heu peito os seu~ cânticos de ven
tura e os seus trinados de amor. 

. ~ntro as meninas da mesma. idade, suas 
Vlzmhas e com(>n.nhoirns, distinguia-se pe
la modéstia no trajar e (>elo desprendi
mento das vaidades do mundo. Um dia o 
pai quis comprar-lho um vestido, mns a 
boa. menina, que dêle precisava, recean
do onornr o orçamento doméstico com 
uma despesa. excessiva, disse: 

ccMou pai, niio quero que foçn sacrifí
cios; não compre o vestido, que êu posso 
remediar-me oom o que tenho., 

Extremosa por sua. mãe, não a. abando
nava um só instnnto, quando a via doen
te de cama, renuncinlldo então de bom 
grado a todos os seus divertimentos e pas
satempos, para lho nssi~;tir com o disvêlo 
e a. solicitude duma dedicada enf('rmeirn 
enquanto ela não,. voltava, recuperad~ 
completamente a saúdo, às suas ocupações 
habituais. 

Se, mercê dalguma. indisposição de es
tômago, a mãe não tomava qualquer clns 
r~f~çiM>s, a pequena

1 
triste e inquieta, 

cltzta logo: uSo minha mão não come 
também eu não comoll. - ' 

A tudo antepunha o sossêgo e o con
~hl\~o do lar, a convivência dos pais, da 
trma o das outras p('~soas de família.. 

Nunca. ns~istiu a bailes nem frectüen
tou teatros o a)limatóp;rnfos, onde tantas 
almas perdem a inO<'ência ou encontram 
perigos para a sua virtude. 

Não gostava de se pôr sõzinba às jn
nelafl da sua encantadora vivenda, e s6 
o fuia juntamente com sua mãe. 

Prlrn. não se afnstar um só momento da 
companhia do!! pais quorido.'i, re<'u«nva-so 
até a dar pas.•eioq inO<'entes e higiénicos 
pelos cnmf>OS vizinhoq. 

ccl''ilha adorada, dizia-lhe um clia a mãe 
extremosa, acompanho. as tuas amigas no 

I pas;.eio que vão dar; faz-te bem respirar 
o ar puro dos pinhais, ouvir o canto das 
avezinhas e aspirar o aroma das flores sil
vestresu. 

uNüo, màezíuha, replicava ela, .se me 
acompanhaSl>e, iria. de boa. vontade, assim 
profit-o f1car em casa., ao pé de si, do pai
zinho e; da mann.11 

A breve trecho chegam os catorze anos. 
E' então que Santarém, a formosa prin

ceza do Tejo, a acolhe dentro dos seus 
muros seculares, proporcionando-lhe, no 
Pensionato Andaluz, modêlo de institutos 
femininos de educação e ensino, um abri
go seguro para a sua. virtude, uma esco
la primorosa pum a. cultura. do seu espí
rito e um prolongamento do lar paterno, 
onde o seu coração encontra lenitivo pa
ra a ferida nele causada pela sa.üdade na. 
estima e no t•arinho das mestras e cou
dtscípulas, sentindo-se plenamente ~atis
feita. e feliz. 

Cinco .mcs('s - os últimos da sua. exi:.
tência. '-Ôbre a tena, passa-os no cumpri
mento exacto do, seus de,·eres, e na prá
tten de tôdn!:l as virtudes cristãs. 

,\gil como utp.n nrveln, alegre como um 
l'olibri. ela é, nos recreios e nos passeios, 
u amiga dedicada das !luas companheiras 
de colégio, igual para tôdns na estima e 
nos obséquios da nmizndo fraternnl. Dó
cil e obediente às prescrições regulamen
tares e no!~ mai~ leve.. acenos das suas su-1 
pcrioras c mestras, tentando, por assim 
dizer, :u.livinhnr O!, SOll.S desejos para os 
cumprir, impõe-Se como um dever de l 
<'Oieginl n ndmirução o imitação das ou- i 
trns meninas. 1 

Afervorando-so cada voz mai, na sua 
piedade, sincera o sólida, era com as dis- ,1 

posições dum anjo que se aproximava d:t. 
m('sn oucnrísticn, abrindo o seu coração, I 
puro c inO<'ente. às doces carícias do Di
vino Rei do Amor. como a flor mimosa. 
descerra a corola. Í>ara. receber tôdas as 
manhãs as gotns do orvalho do céu. 

As vezes dizia: uNa Covo. da Iria há 
uma fonto de 1\gua muito fresquinha ... n 
Era 11inal de que a sêde abrnsava a. po
bre menina, devorada por uma febre ar
dente. E a. preciosn linfa, que lhe era. mi
nistrada. às colheres, parecia deliciar-lhe 
a alma, ao mesmo tempo que• lhe refrige
rava. os lábios crestados e a. boca resse
quída. 

Foi oom os mnis vivos sentimentos de 
piodnde que J'ecebeu os últimos sacramen
tos . Fioou u~im preparada para a. grnn
de viagem da eternidade quo em breve 
in empreender. 

J~fectivamente, n nio exilado na terra, o 
Céu r-eclamn,·a-u t'Omo coisa que lhe per
tenc·in .• \. do6nça, uma doença mortal, vem 
roçá-la, ine.~perndnmente, com a sua ll8!L 
negra. 

No curto O!:lpaço de cinco <Úas, o seu 
orgnm~;mo débil ~ franzino, a-pesar de 
todo~ os esforços empregados pela sciên
cta para. a. salvar, sucumbe aos e.~tragos 
do mal que o minava. 

Durante a ~uu dolorosa. agonia, umn 
\'OZ nmiga diz-lhe, num dado momento, 
em que parecia Hentir menos dores: 

«Agora. não sofre tanto, não é verda
dePn 

Cheia duma. sunta resignação, a. pobre 
menina. replica oom vivacidade: 

uAh! só eu soi o que sofro, mas ofere
ço da melhor vontade todos os meus so
frimentos pelas almas do P:~rgatórion . 

A sua devoção para. coru Nossa Senho
ra. de Fl\tima, a quem tanto amava., au
mentou consideràvelmente duranto os pou
oos, mas longos e intermináveis dias, do 
seu cruciante martírio, que suportou na 
mnis perfeita conformidade. oom a vonta
de de Deus. 

Comprazia-se mesmo em invocá-lo e até 
nas horas da sua lúcida agonia achava re
frigério, deglutindc- algumas gotas de 
água da fonte miraculosa do santuário dn 
Lourdes Portuguesa. 

Uma voz a. Directora do Colégio dia· 
<,(>-lho : "Pede a. N os.~a Senhora de Fáti
mn que te dê salído ln E ela., numa angé
lica expressão de Rúplica, exclamou: ccNos
stt Senhora do R0111írio de Fátima, dai
-me a. saúde para. fnwr a vontade a mim 
o no meu paizinho !n 

O pai pre~~:untou-lho um dia: 
ccl\Iinha filhu, que prometeste a Nossa 

Senhora. de Fátima., se ela to curar Pn 
A resposta. foi: ceVamos lá todos e eu 

lovar-lhe-ei cincoenta mil reisn. 
No dia trinta o um de maio, sábado e 

último dia do mês de 1\faria, conAagrndo 
Jwla Santa. Igreja a. Nossa Senhora Me
dianeira de tõdas n!l ~~:raças, às onze ho
rnR e moia da manhã, rocieada dos pnis 
amnntf~~imo.~. inronsoláveis na. sua pro
funda mágoa, e de pnrE>ntes e pe.<~.«oas 
amij!:n'l. a qu('m pun~~:ia c'lolorosamente o 
amnrgo espinho da saUdade, a angélica 

menina Maria Dias exalava o derradeiro 
suspiro, enquanto a augusta. Rainha do 
Céu vinha no seu encontro e recebia nos 
braços maternais a. sua bela. alma, ador
nada. ainda oom a inccência do baptis
mo, para lhe pôr sôbre a. fronte virginal 
a ooroa rutilonte e imaroessível da eter
na glória. 

Apóato ios . e convertidos . - Pátima 
na Colónia.- Um artigu da Civllta Ca· 
tólica.- O rev.0 Oonzaga da Pons~ca 
e o Instituto Blblico de Roma.- Um 
Arqufmandrlta de Constantinopla.
A famflia real oa Ori cia. 

Duma carta do aluno do Colégio Portu
guês em Roma, sr. Jouquim Carreira pa
ra o venerando Pr~lado de Leiria, t~ans
o:evem-se . o~ segutnte:. trechos, que a... 
p1edosos !OJtor('s da ccVoz da Fátima, de
certo hão-de ler com interesse e satisfa
ção: 

«Nossa. Senhom de F:ítima ,·ai sendo 
cada vez mais conhecida e amada cá por 
01:1tas parageu~. Xem admira. Porque, au
mentando os bons apóstolos, neeessárin
mento hão-de aumentar também os con
·vortido,;. A remessa. da «Voz da. Fátima" 
cngro~sou tuu bocudo. Ficamos muito 
contente!! com o «Secretário de Nosaa 
Senhora~>. :Mas não bastava. ainda.; por
que, nesta Babilónia de línguas, o por
tuguês, posto que seja ainda bnstante l'O
nhecido, não pód.e passar por uma língua 
uuiversal. Era. esta a nossa dificuldade 
que por enquanto nos parecia insuperá: 
vel. Em boa hora, porém. teve V. Ex.• 
u u.bênçonda lembrança de nos mandar 
alguru; O."Xcmplarc:. da «Révue du Rosai
re,. Ap;orn sim, que Já podemos correr 
meio mundo!. .. 

Poul-o depob o noS:>o Rev .do P. Ve
nâncio mandou vir de França mais 28 
exemplares da mesmn re,·ista. Da âle
manhn mandamos nr 13 (coincidência cu
riosa ... ) exemplares do livro do D1·. Fis
cher. Eram mais quarenta e tantos bons 
missionários, que entrn\'am em campo. 
c~mo era de esperar, o incêndio não 
tardou a. manifestar-se. V. Ex.• não le
vará a mal, que eu me detenha um pou
co a contar algumas impressões sôbre a 
propaganda. de Fátima, que por aqui se 
faz. 
~um ('olégio d(' Salvatorianos austría

cos, nqni em ltontn, leu-se no refeitório 
o livro do Dr. l<'ischer. que causou a me
lhor impressão no meio de todos, come
çando já alguns dôles a pedir-nos foto
grafias para ilustrar os artigos, que qu&
rem ('SCTEW('r sôbre Os acontecimento3 de 
FáttnUI. 

Um dia, ii !>!~Ícla da aula, aproximet-me 
dum holandês, já meu conhecido, e falei
-lhe de Nossa Senhom de Fátima, pas
sando-lhe para a mão a «Revue du Ro
&airen. E como êle não tinha grande di
ficuldade em entender o português escri
to, levei-lho também, pouco depois, «Â.S 
grandes Maravilha~ de Fátimau. Ficou 
muito contonte, o prometeu escrever al
guns artigos sôbre Nossa. Senhora de Fá
tima numa revista semanal, publicada na 
Holanda pelos padres da Congregação do 
Verbo Divino, a que o mesmo pertenoe. 
Falou-me também numas estátuas de 
Nossn Senhora. de Fátima, que uma fá
brica pertencente a ebSa Congregaçã.o ti
nha. posto no mercado alemão. 

lJoutra. v.ez, estava eu muito socegado 
no quarto, quando me bate à porta o 
Rev.m• Sr. Vice-Reitor a pedir santinhos 
de ~osga. Senhora de Fátima. e qualquer 
coi.<;a escrita sôbre as aparições. Era a 
Madre Geral dumas freiras polacas, que 
mandav& no Colégio a pedir informações 
sôbre os acontecimentos de Fátima. Le
varam dois exemplares da uRévue••· e 
quantos santinhoc; havia à mão, que, por 
sina~ já eram bem poucos. D('pois disso, 
já ca viernm várias vezes pedir mais re
vistas, que queriam mandar pura. a Po
lónia, dizendo que lá não se conhece Nos
sn SE>nhora de Fátimn. Por causa dêstes 
pedidos já ao mandnrnm vir mais 44 
exemplares. 

Um polaco muito meu umigo, perten
cente a. umo espé<•ie do Congregação de 
sacerdotes. que se dedicam dum modo es
pecial à boa impr('nsn, está preparando 
um artigo para publicar na Polónia, em 
Maio, porque pas11a entii.o o aniverRário 
da primeira npa.rição. :este mesmo, fa
lando-no.~ de Fl\tima, depois c'le ter lido 
a uRévul:'" (' o livro do Dr. Fischer, di
zia-nos: 

ul\fi piace molto quosta benecletta 
Madonna. di Fátima.l. .. n ' 
Um outro polnco, da Congregação da 

Ressurreição, está traduzindo um artigo 
que, sôbro as A parições de Fátima, aca
ba de ser publicado na revista mensnl 
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VOZ DA FATIMA 

uStello. MatutlUau, órgão oficial das con
gregações 1\larianas de Itália, artigo 
que será continuado no número seguinte. 

A;ctualmente estamos pt·eparando três 
art~gos, que devem ser publicados numas 
rev1stas <lu. ccOhra Cardeal Ferrnriu edi
tadas em Bolonha. 

AS CURAS DE FATIMA 
Sete meses com abceu os. 

Ana de Oliveml Santos, do lugar de Mou
quinho, ír~guesia de S. Vicente de Pereira 
(Ovar) casada, de 56 anos de idade, foi 
ferida com um espinho de ameixieira que 
tinha o comprimento de um milímetro. Foi
-lhe tirado no dia r:z de março de 1928, 
ficando dorida um pouco. Passados oito 
dias começou a doer muito e no dia :zx do 
mesmo mês já não podia caminhar. No dia 
26 fui à farmácia para ver o que seria, mas 
já num carro. Por um acaso estava lá o 
Sr. Dr. Alves, do lugar de Figueiredo, de 
Oliveira de Azemeis. Como o Sur. Fanna
ceutico Bessa lhe pedisse, êle me lancetou 

Os leirienses acabamos de constituir 
uma sociedade (de responsabilidade li mi
-cada) e vamos fazer uma edição de es
tampas de Nossa Senhora de Fátima eru 
fotografia. A tiragem desta primeira' edi
c;-ão, que é mais a título de e:tperiêncio., 
oserá de 1.500 exemplares e serão vendi
dos a trinta ou trintn. e 'cinco centésimos 
cada um; ou seja. a 30 ou 35 liras o cen
to. Darnt~nhos, como vê, comparando com 
os q~10 nt vendo a casa uEstrêla dos pe
regrmosu, que <:ttstnm nada menos de 
um escud? _onda um .. O ganho, que hou
ver, ~erv1ra para aJttdnr a pagar uma 
~lecçao dumas sote.nta. fotografias, que pe
dunos a~ Rev. P1zarro. Afinal, é uma 
reproduçao, e~ ponto maior, da. oolecçii.o 
dele I Estas fotogntfins servirão para 
ilustrar umns conferências de propngnn
da de Nossa Senhorn do Fátima que o 
'nosso dedicadíssimo sr. P. Fo-dseca se 
propõe fazer no salão do Instituto Bíbli
co durante as férias de Páscoa. Oxalá 
que. essas confer~nc1as sejam muito con
oorndas; como, aliás, é de esperar, tra
ta~do-~ dum assunto dêstes, e por de
mais, tlustrado com projec~;ões luminosaa. 
Segundo nos col\stn. um lente da. fncul
dadnde de Filosofia: também empregado , 
na Redac~;ão da ccCiviltá Catolicau está 
pens~ndo_ num .artigo sôbre Fátimn', que 
pubhcara no f1m dêste ano .escolástico, 
lá para Agosto. E talvez que êste mesmo 
pr?fessor por aí apareça. neste verão; 
pOis, se me não engano, irá também no 
Congresso do Apostolado da. Oração. 

Tomo agora a liberdade de narrar a 
V. Ex.• uma das avEjnturas mais curio
sas da. minha vida. E o seguinte: 

No dia 8 do corrente quando chegá
mos ao Pincio depois dds nn!ns da tar-

1 de, encontrei ali sentado um Padre orien
tal, cuja. figura. o hábito me improssio
nara.m "Profundamente. E, não sei porquê, 
sentt-me tentado a ir ter com êle e fa
lar-lhe em Nos.qa Senhora de Fátima. 
Comuniquei êste pensamento aos oolegaa, 

o pé. 
O Sr. Dr. Alves logo me preguntou no

me, Jogar e frêguesia, julgando que tinha 
de passar o atestado de morte. 

No dia 27 as dores eram insuportáveis. 
No dia :z8 do mesmo mês mandei, ou meu 
marido foi, convidar outro médico pois que 
o Snr. Dr. Alves não faz visitas. 

ANA DE OLIVEIRA SANTOS 
de S. Vlcenle de Pereira-OVA~ 

Veio o Snr. Dr. Antunes da Vila da Fei
ra, informou-se do caso mas não meteu 
mêdo (mas era eu quem sofria as dores). 

Meu marido foi ter com outro, pois as 
dores no quadril esquerdo eram muitas. 

Este médico viu e disse que era uma va
cina. A' segunda visita lancetou-ma e ficou 
um pouco assustado. 

Meu marido tornou pam o segundo e daí 
por um mês fui por Nc lanct>tado no braço 
direito. Passados tempos tive de ser lance-

Nesta altura nós Qão vimos mais a quem 
pedir senão à Mãe do Céu. No dia to tle 
Outubro do dito ano tomámos a resolução 
de fazer uma novena a Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima. Começámos numa quin
ta-feira às 15 horas para alcançar duas sex
tas feiras ao toque das chagas de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Tive o gosto de logo 
no segundo dia do curativo com água de 
Fátima, pela manhã, já não tinha dores e 
a mecha de borracha que no dia zo ia à 
fundura de Séis centímt'tros. estava h't;~ ci.J. 
ferida, debaixo das gazes. No curativo da 
tarde foi minha filha para meter a ml-cha 
na ocasião da Novena e não pode. Era co
mo um vento que a expolsasse para fora. 
Est.'\ novena era feita por meu marido, fi
lha Rosa e uma net.'\ de 6 anos e por mim 
(esta neta era muito amiga da avó). 

No fim de cada novena. depois dos cura
tivos com a água milagrosa, dizíamos por 
três vezes: ecO' Maria., sem pecado concebi
da, rogai ao Senhor por nó~ que recorre
mos a vós», e eu bebia uma porção de 
águ.1. 

Tenho o prazer, assim como minha famí
lia de no fim da novena já nada me doer 
e agora julgo-me s.l e vigorosa. 

Considero pois a minha curo. efectuada 
contra as possibilidadf'!! e previsões da sciên
cia médica, como um a_utêntico milagre c 
verdadeira graça do céu que obtive por in
terceção de Nossa Senhora do Rosário da 
Fátima, à qual prott-sto a minha profunda 
gratidão e consagro como minha filha, mui
to devota, os restantes anos da minha exis
tência. 

S. Vicente de Pereira, 1 1 de Junho de 
I9JO». 

ATESTADO MÉDICO 

I 
Eu, .l!amul Vallltrle júnwr, lictJnciado 

em .lledicina e cirurgia pela Faculdade de 
Medicina áo Porto .. · A testo, peltl minha 
honra, que Atra dtJ Olive1ra Santos, casada, 
dtJ 56 anos de idacle, do lugar de .ltonqrli-
nho, fr~guesia ~ S . 11rctmte ele Pererra, 
concelho de Ovar, rsteve entre a vida e a 
morte desde 21 de março a r r de ot~tt~bro 
titJ 1928, com uma siptlco-pyémia, cltJ ab
ctJssos ~tulltiplos, sendo o último ilio-lom
bar, c11ja cavid4de ta tia /O$Sa i/laca esquer
dt' ao rim, sendo por mim tratada dêste úl
timo abscesso, jimntlo Bntão completame11-
te rtJstabelecida. 

Por mtJ ser PBditlo, passo o presente que 
assino. 

Qumta d8 Aclões, 11 de junho de 1930. 

Oliveira de Azemeis. 
I , 

feridas e dôres. 

e todos tornámos o caso a rir, dizendo 
que era uma idon. axtravagnnte, corno tan
tas que veem à cabeça de rapazes novos. 
lias, tomando o ponto mais a sério, e 
uão fazendo caso da única dificuldade 
que teria pela. frente- a questão da lín~ 
gua, que êle falaria - npro:timei-me pe
dindo-lhe desculpa, o perguntando-lhe 
em italiano, se êle falava italiano ou la
tim. Respondeu-me que não, em francês. 
Claro está, que não tive outro remédio 
senão ir arranhando o meu francês, con~ 
forme pude. Quem havia de ser êste sa
cerdote? Um Arquirnandrita de Constan
tinoplo.~.que está. em Roma trabalhando 
na. oodltlcaçüo do Código para a Igreja 
Oriental. De Roma. voltará para a. Suís
sn, onde vive habitualmente; não poden
do tornar a. Constantinopla, visto ser um 
perseguido dos turcos, que o matariam 
~te o lá a,panhu~o.'>Elm. Ern scismático e 
converteu-se, há quási dois anos, entran
do na Igreja Católica.. Fa lei-lhe em Nos
sa Senhora de Fátima, de que âli nii.o co
nhecia nada, e pr ometi rnnnda.r-Utc a ccRé
Yl~ du Rosa.ireu, o quo fiz, mandando-lhe 
juntamente o livro do Dr. }~ischer e uma 
fotografia da imagem de Fátima. Ficou 
contentíssimo, e desfazia-se depois em 
agradecimentos, dizendo que Deus é que 
me tinha mandado ir ter com êle, para 
lhe falar de Nossa Senhora. de Fátima, 
de que êle não conhecia nem, sequer, o 
nome. 

tada na perna direita. .lfar1a Helena Bravo e Castro, rua Fer-
Dc·pois assim fiquei gritando com dores reira Guimarães, 521. Porto, em carta de :z 

nos intestinos pois elas eram fortes, -di- de maio diz o seguinte: 
zendo-rne os mé-dicos que eu não tinha gran- uii.\ dois ano$ que fi.t uma promessa da 
dt· mal. publicação de uma graça recebida, por in-

Urn dia teimei com o Snr. Dr. Antunes termédio da Virgem de Fátima, sem que tc
para êle me observar bem e êle assim o fez. nha conseguido cumpri-la. 

Disse-me que eu tinha um rim em muito Prometi publicA-ln no dia 13 de Maio e 
mau estado e julgou o caso de morte. Veio o ano passado fui com (lssc fim <~. 11•1' C.)S 

segunda vez e disse que não sabia se era diários do Pôrto, tendo-me prometido os 
o rim se era o baço inflamado, o que só Q,O redactores que sairia !'em falta nesse dia. 
raio X se podia saber. Infelizmt>nte vi com surpresa que no dia 

Disse a meu marido que lá fOsse daí a r J, nem dias segui.ntes o jornal a nada se 
dois dias, o que êle fe1. Que era médico referia Lembrei-me pois de vir pedir a 
há 30 anos e que nunca tinha encontrado V Rev.<la para a publicar na Vo.r da Fá
tal enfermidade. t11na do próximo dia 13, desejando saber 
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Sá Mãe do C4!u que tornaria público o meu 
n:conhetimento se fOsse atendida. a minha. 
prece, o que' faço hoje d~ndo aos Seus 
Divinos pés as minhas melhores acções de 
graça.s. São muitos já nesta cidade os bene
ílcios recebidos por interméd1o de Nossa 
Senhora de Fátima. e p.'lra não ocupar mui
~ ;spaço no. jon:yUzinho a Vo.r da Fátima 
hm1tar-me-he1 quanto puder, mas, é tão 
grande o milagre que passo a relatar que 
me parece não dever ficar ignorado. 

Há quatro meses que, João Maria, de 
:zt anos, casado com Almerinda das Dores, 
de :z:z anos, ambos do lugar de Santa Lu
zia, a 3 quilómetros desta cidade, estan
do a comer ervilhanas ingeriu urna casca 
das mesmas que foi alojar-se nas vias aé-
rias. · 

O rapaz sentmdo-se aOit!ssimo correu a 
esta cidade procurando um m6dico e foi o 
Snr. Dr. Rogério Ramos abalizado clinico, 
quem tentou extrai-la, empregando todos os 
esforços inutilmente. Foi o rapaz enviado 
para Lisboa tendo dado entrada no hospi
tal, onde, depois de ter sido ob6ervado, fo1 
decretada uma operação tendo, porém, do 
se preparar para ela dando entrada na en
fermaria. O pobre rapaz fazia dói Chorava 
constantemente prevendo uma morte pró
xima pois se sentia de hor.1 a hora mais 
aflito e lembrava-se que iria deixar parJ. 
sempre o mundo, a esposa a quem se ti
nha unido poucos meses antes, a pobre mãe 
que não se consolava, enfim todos que 
am.J.va. 

Umas senhoras piedo:.as que andavam 
nes"e dia visitando e consolando os doen
tes, abt:iraram-se da cama do enfermo in
quirindo do seu mal pois o viam muito 
aflito, preguntaram se êle era homem com 
fé e M' tinha dev~·ão em algum Santo. 

O jo.lo Maria di~o que tinha muita de
vu(;ão com Nossa Senhora de Fátima. As 
mesmas scnhoras então, deram-lhe urna 
medalhinha, recomendando que rezasse 
muito o\ Virgem Santa e tivesse muita es-
perança. 1 

Colocou sõbre o peito a medalha e todos 
os dias que se seguiram diz llle que só re
zou e chorou implorando a Misericórdia Di
vina. 

Na véspera do dia designado para ir ao 
raio X o rapaz não socç;:;ou toda a noute 
e do madrugada quando viu amanhecer, 
olhando para a janeb. fronteira à cama, 
vit~ a Imagem de Nossa StJnhora períeita
mt>nte igual à que tinha na medalha. Pre
so do grande comoção, esperou que mais vi
va fOsse a claridade e, nitidamente tomou 
a ver a Rainha do Céu, a Nossa Mãe e 
advogada! 

Quando mais tarde vieram buscá-lo para 
o conduzirem à sala de operações, já no 
elevador, sente-se muito aflito; é ampara
do pelo médico e, de repente, tem um gran
de vómito, apá.ra as mãos e deita a casca 
da ervilhana! 

Não foi êste um grande milagre? 
O rapaz, preso de grande alegria pare

cendo-lhe que já estava curado pedia que 
o deixas.;em sair Jogo para voltar para jun
to da sua querida família e como ela não 

cessa de dar infinitas acções de graças à. 
Nossa Divina Mãe, à Mãe dos aflitos .n · 

Doença grave. 

Joana Rodrigues MartiM, de Estarre
ja em carta de 13 de maio último diz: 

«Estando minha filha Maria das DOres 
Pereira da Silva,• ausente na América do 
Norte há quási xo anos, e o ano passado 
encontrando-se em estado grave, eu re
corri a Nossa Senhora do Rosário de Fá
tima, se a melhorasse dessa doença lhe 
mandar o valor de 5 dollars que correspon
dem a no$oo; Nossa Senhora lhe conce
deu essa graça pelo que lhe envio a dita. 
importância, pois que ela é Nossa Mãe Ma
ria Santissima a quem nós todos os dias 
pedimos graças. 

Peço o lavor de publicar no tão querido 
jornal a Voz da Fátima esta graça que 
Nossa Senhora me concedeu." 

Tuberculose. 

Já veio ao Colégio visitar a nossa. lin
da imagem, gostando muito. Dei-lhe 
também um ex.emplnr de ccAs grandes ma
ravilhas de Fátirnnn, que me pediu, pa
ra mandar a um rapazinho portugu&i 
(um tal Viegas) das suas relações, que 
~e encontra na. Suíss1~ num sanatório de 
tuberculosos. Levou tnrn'bém o artigo, 
sôbre as aparições de Fátima, ultimn
mente publicado na ccStolla mntutinan, 
a que ntraz me referi, e disso que o ia 
mandar à família. renl da Grécia., que 
se encontra exilada. em Florença, e cujos 
membros, a-pesar-da sorom scismátioos 
ferrenhos, sii.o muito devoto!! de Nossa 
Senhora. 

Meu marido, qut· andava ansioso pela mi- ao mesmo tempo quanto tenho a pagar por 
nha saúde, veio um pouco triste, mas ao essa publicação. A graça é a que segue: 
me.'lmo tempo tomou a resolução de pro- Achando-me gravemente enferma, com 
curar um médico que se interessasse deve- dores horríveis, e tendo o médico dito que 
ras pela minha saúde e encontrou o Ex.mo uma ferida que eu tinha, não cicatrizaria 
Snr. Dr. Valente, de Adães, concelho de tiio cMo, pedi a ~. Senhora de Fátima no 
Oliveira de Azemeis que procurou todos os dia u de ~Iaio de 1928 a graça de me cu
meios de me salvar a vida. Por fim come- ra.r, e no dia IJ quando o médico chegou, 
çou-me um tremor go lado esquerdo no ficou admirado de me encontrar muito me
rim que o Snr. Dr. Valente mo lancetou. Jhor, e a ferida começar a cicatrizar, não 
O pús estava à fundura de onze centime- sofrendo as dores que atf a! me atormen
lros, deitando cêrca de dois litros. No cu- tavam. Maria Madalena f'mto Dias, de Viana 
rativo, à noite, meio lítro. Assim fiquei por Prometi publicar a graça no dia 13 de do Castelo, em carta de 3 de junho últi
espaço de duas semanas a fazer cuJ;a.tivos Maio e é cheia de n·conhccimento que o ve- mo relata o seguinte: 
três vezes por dia e no fim já nem obcde- nho fazer, agradecendo assim à SS. VirE~Cm uVenho respeitosamente pt·dir a V. Rev.• 
cia a desinfectantes nem às injecções. O Sr. de Fátima a sua poderosa e benéfica intcr- se digne publicar no jornal Vo.r da Fdtrwa, 
Dr. Valente declarou a meu marido que eu, n·~~o. Graças e louvores à SS. Virgem do a graça alcançada por intermédio de ~. 

Prouvera. a Dou:; qu.o, por intercessão de 
~~ia Senhora do RosárW> de Fátima, 
er>sa nobre família seguisse o exemplo 
dêsto Arquimandritn, entrando também 
na Barca de S. Pedro -sujeitando-se ao 
único Pastor do rebanho de Cristo, ao 
Pontífice Romano l...u 

l'isconcle de .lfontelo 

ou tinha morte próxima ou ficaria com [e- HOilário da Fátiman Seqhora de Fátima que paSl;O a expor: 
rida aberta em quanto viva. Adocei gravemente cm 1928, tendo o 

Nesta ocasião veio-me visitar uma mi- Singular cof ncldên cl~ 1 pulmão esquerdo ba.st.'\nte contaminado a 
nha irmã. que é assinante da Voz da Fáti- ponto de o médico que me tratava me jul-. 
um e me contou os grandes milagres de N. Ana Febr6nia Sérgio <lll Faria Pereira, de gar perdida. 
Senhora do Rosário. Tavira (Algarve) em carta de 15 de junho Fui observada por trl!.s médicos durante 

Meu marido Jogo o foi buscar. dOste ano, diz: a minha doença e a análi~u de axpcctora-
Foram depois em busca de água de Fó.- uimplonndo da Divina Mãe de Jesus, ção acusava bastante9 bacilos. Vendo q u~ 

tima para fazerem o curativo tanto à fe- daquela que quis apart'cer na estância bendi- os recursos da medicin.'\ !~<'riam impoten
rida como a outro tumor que estava a ta da Cova da Iria onde tl·m conquistado tes para debelar o mal que t.'\nlo me fazi ;L 
~Lmt-açar. no l;tdo dirt'ito, de tt·r de ser Jan- tant.;1s almas, tnrllwres dt'/as, num momen- sofrer e a minha íam!lia, recorri, cheia de 
cet."ldo. • ' lo doloroso da minha vid;t, prometi à Nos- ! fé e confiança, Àquela que é a Saúde do~ 
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~nfermos- a Nossa. Senhora do Rosário 1 
da Fátima, prometendo comungar nos dias 
13 de cada mês e publicar a graça da mi
nha cura logo qut: ela se efectuasse. 

A minha boa Mãe do céu, cujo patrocí
nio se tem experimentado tão poderoso a 
favor de tantos infelizes, dignou-se ouvir 
as minhas humildes queixas alcançando-me 
a graç~ duma cura completa que experi
mento e o meu médico assistente constatou. 

Aqui fica, pois, consignado o tributo da 
ll)inha humilde mas sincera homenagem 
para com Aqutla que nunca deixa de so
correr aqueles que a Ela recorrem com 
amor e confiança 

Doença n u fossas nasais. 
Cdnd1da Mendes; de Ourém, em J de 

rnaio último diz-no~ o que segue: 
uiH tempos já que me queixava de um:~. 

f::>,:;.'\ na!lal na qual me apareceu uma cx
crescl:ncia que dia a dia mais me tapava o 
nariz. Assustada já c aconselhada por todos 
a consultar um médico, rc~olvi suplicar 
Aquela perante a qual a sciéncia é nula que 
me curasse, e, se dentro de um certo pra
so i~so acontecesse iria ao st:u Santuário 
cumprir uma promessa que fiz então. 

A resposta não se' fez esperar, pois den
tro de 5 dias estava completamente curada 
c sem vesúgios alguns do que por tanto 
tempo me afligiu. 

Para cumprimento da mesma promessa 
peço a V. Rev.a o obséquio de fazer publi
car estas linhas no jornal Voz da Fátima 
não sendo mais extensa por haver casos que 
&6 verbalmente se podem explicar.» 

- ---+8t----

Voz da Fátima 
Despês a 

Transporte... ... ... ... .. . 211.388$55 
P apel, composição e impres-

são do n.0 93 (66.500 exem-
plares)... ... ... ... ... · ... ... 3.637$50 

F r anquias, embalagens, trnns-
por~s, gravuras, cintas, 
etc. ... ... ... .. . ... ... ... ... 725$60 

215.751$65 
Donativos vã.rlo s 

P.e António Roliz, de Mncau, 789$00; 
Sebastião Rodrigues dos Santos, d a l n
dia, 80$00; Maria Cartola ]>eixe, de 
Jbn\'01 126$00; JÇ>sé Raimundó dos San
tos, 50$00; de jornais di~tribuídos n o 
mosteiro dn Serra do Pilar, 110$00; An
gelina da Conceição Soares Matos Lou
~nrla, 150$00; Joaquina Vieira, 50$00; 
Maria dos Santos Miranda, 40$00; J oa
quim de Sá Couto, 30$00; Viscondessa 
de Ervcdal da Reira, 50$00, igreja de S. 
SPbastiiio da PedrPira, 94$15; dr. J osá 
Alexandre Caldas Frazão, de Nova Goa, 
fí0$00; Joaquim Lencastre, 279$90; P.e 
J osó Maria Antunes, 70$00; P.e Manuel 
Martins Cêpo..~, 70$00; Mario. dns Dores 
Ta,·ares de ~:Sousa, 95$00; Alberto Jó
Jio Monat, 255$75; Pura Rodrigues Ra
mos, 50$00; Marin. Amáli a Guimarães 
Azambuja, 60$00; P.e Virgínio Lopes Ta
,·ares, 88$00; D. R. C. 50100; esmolas 
colhidas na igreja da Misericórdia de P6-
Yoa de Varzim, 172$35; A. J . Fernan
des, de Te~ (Africa), 100$00; Emília 
ele Oliveira, 50$00. 

EsmOIIIS obtidaa em diversas I grejas, 
por O<'BRiiio da di!!tribuição de jornais: 

Na Igreja de S. Mamede, em 
J,i!lboa, no mês de Março de 1930, 
peln Ex."'• Sr.• D. N. R . ... ... 10100 

Na I greja do 8. Tiago de Ce
rimhra, nos me!!Cs de Março e 
A h ri! de 1930, peln Ex."'• Snr.• D. 
Gertrurles do Carmo Pinto ... .. . 59$00 

Nn Igreja do Sagrado Coração 
rl•• J esus, t-m Lisboa, nos meses de 
Ahril e Maio de 1930 pela Ex.ma 
Rr.a D. Maria Matilde da Cunha 
xa~ier ... .. . ... ... ... ... ... ... .•. 152, 00 

Nn I greja de S. Mamede, em 
J .isbon, no mAs de Abril do 1930, 
J><'la Ex.ma Sr.u D. N. R. ... ... 10100 

Na Igreja de S. Mamede em 
J.i~bon no m& de Maio de 1930 
J'Oin E't. 111• Sr.a D. N. R. ... ... 10100 

N n J ~reja do Sngrnrlo (',oraçlo 
rlp Jesu~, t-m Lisbon, no mê<> ele 
.T unho de 1930, pela F.x ma S r.• 
n. M nria Matilde dn Cu nhn Xn-
vier ... :.. .. . .. . ... ... .. . ... ... 28100 

- - -+8·-+----
JACUUTÓRIA INDULGENCIADA 

Nossa Senhora dn~"Rosário~'da 
F átima, rogai por nós. 

300 dias d 'i nifu lgência por c.ada 
v ez ( S. Pom. A/J_ IJ edov r927.) 

L eiria , 21 de J unho df' 1930. 
7 JOSÉ, Bisj.J de Ln·rin. 

VOZ DA FATIMA 

Medalha milagrosa 
Pa.">sa no dia 18 para 19 do corrente o 

centenáno da prime1ra aparição da Santíssi
ma Virgem a Catarina Labouré. 

Eram onze e meia da noite quando esta 
religiosa ouve chamar tré~ vezes seguidas 
velo seu nome. Ao acordar e ao abrir o 
cortinado da cama , .ê um menino de uma 
beleza arrebatadora e que teria quatro ou 
cinco ;~nos de idadr, veste de branco e da 
sua cabeleira loura·, assim como de toda a 
sua pessoa saem raios de luz que iluminam 
tudo t:m volta. ' 

,, \"<·m, diz êle com uma voz melodiosa, 
vem à capela c;ut· " Santa Virgem está lá 
à tua esperan. 

:\Ia«, pensava a irmã· La;..ouré, se me le
vanto acordo tudo vi<to <·star num grande 
dormitório. 

- ui\ào tenhas m{·do, que está tudo a 
dormir e ninguém acorda». 

\'t·ste-se à pressa <' segur o menino que 
caminhava à sua ~qu<.>rda, upargindo f'aios 
de claridade por onde passava. 

Por tóda a parte estavam também, com 
grande espanto da religiosa. acesas todas 
as lu1.cs. Aumentou a surprt·sa quando ao 
chegar à porta da capela esta se abriu lo
go que lhe tocou achando tudo iluminado, 
lembrando-lhe (dizia ela) a missa da meia 
noite. 

Chegada à grade da Comunhão, ajoelhou
-se, con$Crvando-sc o guia de pé à esquerda. 

P<·rto da meia noite o menino a avisa 
dizendo: uAl vf:'m a Sa.nta Virgem, aí estáll. 
Imediatamente sente a seu lado um mgido 
como o roçar de um vestido de seda e uma 
senhora, de grande beleza vem sentar-se no 
lugar ocupado ordinàriamente pelo director 
da Comunidade, ao lado esquerdo. 

A irmã corre a lançar-se aos pés da San
ta Virgem como o teria feito com a pró
pria mãe. 

Ela lhe faz várias recomendações e pre
dições dolorosas tf'ndo sempre um ar tris
te. 

Tendo Nos&'\ Senhora desaparecido, le
vantou-se e o menino conduziu de novo a 
irmã ao dormitório. Pensa ela que o seu 
guia fOsse o anjo da guarda, pois que ten
do tema devoção à Santíssima Virgem a 
quem escolhera por mãe desde que em pe
quenina ficara órfã, ardia em contínuo3 
dl'sPjos df' a ver e 10• ·""a c:•.n •> Anj.l da 
Cu:1.rda para lhe obter esta graça. 

Ora, pouco <l<'pois de estar no dormitó
rio ouviu bater duns horas c só assim sou 
be o tempo que tinha estado com Nossa 
Senhora. 

Catarina nasceu a 2 de maio de 18o6, na 
Côte d'Or, em França e aos 24 anos tomou 
o hábito das Filhas de Caridade. Foi aí que 
a Santíssima Virgem lhe apareceu por vã
rias VC7.("S. 

Mas a mais importante das apançoM 
foi a do dia 27 de Novembro de r8JO, sá
bado antes do I 0 Domingo do Advento. 
Nesse dia, estando a venerável I rmã, na 
oração da tarde nessa Capela da Comuni
c\ade, Rua do Bac, Paris, a Rainha do C~u 
se lhe mostrou, primeiro junto do arco cm-
7.riro, do lado da epístola·, onde hoje <"Stá 
o altar da «Virgo Pot11ns» e depois por de
traz do sacrário, no altar-mór. «A Virgem 
Santíssima, diz n Irmã, estava de pé sóbre 
um gloiJo, vestida de branco-anrora, com o 
feitio que se diz d Virgem, isto é, subido e 
com mangas justas, véu branco a cobrir
-lhe a cabeça, manto azul prateado qu<" lhe 
descia até aos pés; o cabelo em tranças, 
<;("guro por uma Ílta debruada de peque
na renda, que sObre êle pousava, o rosto 
hPm descoberto e de uma formosura indes
critível. uAs mãos, elevadas até à cinta, 
sustentavam outro globo, figura do mundo, 
rematado por uma cruzinha de oiro; a Se-

nhora todA rodeada de tai esplendor qu~ 
era impossível fi~á-la; orosto iluminou-se
-lhe de radiante claridade no momento em 
que com os olhos lt•vantados para .. céu, 
oferecia ao Senhor éssc globo. 

uDe repente os dedos cobriram-se de anE'is 
e pedrarias preciostt~ de extraordinária be
leza, donde se despediam raio~ luminosos 
para todos os lados, envolvE'ndo a Senhora 
em tal Mplendor que já se lhe não via a 
túnic.'\ nem os pés. As pedras preci()!;Qs 
eram maiores umas , menores outras e pro
porcionais E'ram tamb~m os raio!; lumino
sos. 

uO que t:ntão C"XJ)f'rimentei e aprend1 
naquele momento ~ impossívc-1 explicar». 

uComo t·stivesse ocupada em contemplá
la, a Virgem Santíssima baixou para mim 
os olhos c uma voz interior me disse no ín
timo do Coração; ulste globo q11e vls re
presenta o mundo inte1ro e em especial a 
França c cada pessoa em particular>>. Aqui 
não sei exprif11ir o que descobri de beleza 
e urilho dos raios t.'io respland<'Centes. A 
Santíssima Virgem acrescentou: «eis o sím
bolo da~ graças que derramo ~bre as pes
soas que mas pedem». 

ccDcsapareceu então o globo que tinha 
nas mãos; e como se estas não pudessem 

I 
com o pêso das graças, inclinaram-se para 
a terra na atitude graciosa reproduzida na 
Medalha. 

ccFormou-se então em torno da Virgem 
um quadro um pouco oval onde em letras 
de oiro se liam esta~ palavras: ecO' Maria, 
concebida sem pecado, rogai por nós que 
recorremos a vós ... Fez-se ouvir então uma 
voz que me dizia: uManda cunhar mna Me
dalha por este modAlo; as pessoas que a 
t rouxerem indulgenciada receberão grandes 
graças, mórmente se a trouxerem ao pesco
ço; hão de ser abundantes as graças para 
as pessoas que a trouxerem com confiança>>. 

No mesmo instante o quadro pareceu vol
tar-se e a Irmã viu no reverso a letra M 
encimada por uma cruz, tendo um traço 
na bas!' c por baixo do monograma de Ma
ria os dois corações de Jesus e de !\faria, o 
primeiro cercado por uma corOa de espi
nhos, o segundo atravessado por uma espa
da; e, segundo tradição oral comunicada 
pela Vidente, uma corOa de doze estrêlas a 
cercar o monograma de Maria e os corações. 
Também a mesma irmã disse dcpoi~ que a 
Santíssima Virgem .alcava aos pés nma 
serpente de cOr esverd!'ada com pintas ama
relas. 

Passaram-se dois anos sem qu<' os Supe
riores eclMiásticos decidissem o que havia 
de faTer-se; até que, depois do inquérito ca
nónico, s<· cunhou a ME'dalha pcv ordem e 
com aprovação do Arcebispo de Paris, 
Monsenhor de Qu~len. Para logo começou a • 
espalhar-se com muita rapidez e devoção 1 
pelo mundo inteiro, acompanhada sempre 
de proqígios e milagres extrardinários, rea
nimando a fé quási extinta em muitos co
I'l\ÇÕCS. produzindo notável restauração dos 
bons costumes e da virtude, sarando os 
corpos e convertendo as almas. Entre ou
tros prodígios é célebre a conv<"rsào do JU
dt-u Afonso de Ratisbona, acontecida depo1::. 
da visão que êle t eve na igreja de Santo 
André dtllt Frate, em que a Santíssima 
Virgem lhe apareceu como se representa n., 
Medalha Milagrosa. 

O primeiro a aprovar e abençoar a Me
dalha foi o Papa Gregório XVI , confiando
-se à protecção dela e conservando-a junto 
do St'U crucifixo. Pio IX seu sucessor, o 
Pontífice da Imaculada, gostava de a dar 
como prenda particular da sua benevolên
cia pontiflcia. Não admira que com tão al
ta protecção e à vista de tantoc: prodígios 
se propagasse ràpidamente. Só no ~9oaço de 
quatro anos, de 1832 a 1836, o fabrican
te Vechette, que foi incumbido Je a cu
nhar, vrndeu doi~ milhões dt>las tm oiro e 
prata e dezoito milhões de cobre; em Pa-

FATIMA a Lourdes 
Portuguesa 

Impressões de viagem pelo Doutor LUIS FISCHER 
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ris onze fabricantes mais venderam ou~ 
t:\ntas; cm Lyon quatro cunhadores vende
ram o dôbro e em várias outras cidades da 
França e do estranjeiro se fabricou e ven
deu número incalculável de Medalhas. O 
que não terá sido desde 1836 até agora 1 

Graças a esta diíusão prodigiosa, foi-SI' 
radicando mais e melhor no povo cristão a. 
crença na Imaculada Conceição de Maria t' 
a devoção para com tão excclsa Senhora· 
assim se preparou tssa apoteose sublime da 
Dcíinição dogmática de r854. que a '\'ir
gem Santissima veio como que confirmar e 
agradecer em Lourdes em 1Ss8, coroand,} 
assim a aparição de t8JO. 

Em outras aparições subseqücntt'S a San
tíssima Virgem falou a Catarin:1. Labourt
da fundação duma Associação de Filhas de 
~faria qne depois o Papa Pio IX aprovou 
a 20 de Junho de 1847. enriquecendo-a 
com as indulgências da Prima-prim;\ria. E~
palhou-se pelo mundo inteiro t~ conta hojt' 
mais de I 50.000 Associadas. Leão XIII a 
23 de Julho de 1894 institue a Festa da 
Medalha Milagrosa. com rito duplex de 2 a 
classe; a 2 de ?IL'\rço de 1897 encarrega o 
Cardeal Richard, Arcebispo de Paris, de 
coroar com o seu nome a estátua da Ima
culada Virgem Milagrosa que est.\ no Altar
-mór da Capt>la da Aparição, o que se fez 
a 26 de Julho do mesmo ano. 

Pio X não esquece a 1\filagros:l. no ano 
jubilar: a 6 de junho de 1904 conct'de roo 
dias de indulgência de cada vez que se di
ga a invocação: uO' Maria, concebida etc. 
a bdos quantos tenham recebido canoni
camente a Santa Medalha; a 8 de julho de 
1909 institue a Associação da ME'dalha ?.Ii
lagrosa com todas as indulgências e privi
légios do Escapulário azul. Bento XV e Pio 
XI encheram a Medalha e a A~sociação de 
novas graças e favorc.~. 

Que riC.'\ e precios.'\ é pois a Santa :P:Ie
dalba que a nossa Mãe do c~u nos veio 
trazer cm t83ol E como a devemos esti
mar e aprE'ciarl Mí!S crescerá muito mais 
a noss.'\ estima se soubermos compreender 
a<~ lições qul" Maria Santíssima nos quis 
dar na mesma Medalha. Ei-las em resumo: 

No anverso vemos a imagem de Nos~a 
Senhora toda bela, toda bondosa., com a<~ 
mãos carregadas de raios luminosos, --os 
quais segundo Ela mesmo disse, represen
tnm as graças que derrama sôbre as pe!
soas que lhas pedem, e toma cuidado de 
nos dizer, como devemos pedi·las, ensi
nando-nos a oração: O' Maria concebida 
s~m pundo, rogai por nós que recorremos a 
tJ<is. A Virgem toda radiante de luz calcan
do a serpente, lembra-nos a sua Conceição 
Imaculada, portanto a q ueda original , o 
S.'\lvador prometido, t"tc. 

No reverso v~mos a cruz, símbolo <i<> 
RE'denção, Maria as.c;ociada a <"IS\ obra di
vina, mediadora junto de Jesus; a cruz e 
os doi<~ corações falam-nos de caridade. pe
nitêncin., mortificação e amor; a!! doze es· 
trêlas lembram o z(!)o do apostolado e a 
recompenAA que o espera. Não há inscrição 
dêste lado. porque, como Nossa Senhora 
dis<~r, a cru7, e os corações dizem bastant~. 

O direc.tor nacional é o Rev P.• Henri
que !\Inchado - Vizeu. 

----** __ _ 
HoJe • I I agora mesmo 

Num hO'Ipital dos subórbios de Tolosa 
(França), definhava--.e um pobre soldado, 
de nação anamita. Preguntado .mu~ta ":ez 
~e desejava baptisar-se. respond1a tnvarià
,·elmente: -- àmanbã. 

Entretanto faziam --.e muitas Or.lÇ~ r>el l 
~ua convel'$lo; os seus camaradas católicos. 
do arsenal, pediam também p<>r ~le. 

Tantas orações não podiam deixar d~ 
~er ouvidas. 

Um dia, o doente aproxima-se do capelão 
do hospital. e po5to de joelhos, pede-lhe o 
baptismo. 

Bem ~e pode supor o a lvoroço com q'be 
foi acolhida. e despachada tão suspirada 
petição. • 

Depois do baptismo, exortou o Capelio 
ao feliz neófito o receber N. Senhor. Ou
via tudo o doente com manifesta comoção 
de ternura. - Se assim o queres, meu fi
J,,o, àmanhã de manhã te tmr•.t ,\J~so 
Pai... A i~t .., acode o recembaptisado, com 
ilumilada expressão de rosto: - I"adre, 
àma11nã não. mas hoje .. agora mesmo .. 
Àmanhã, quem sttbc o que será? 

E tinha razão! Depois de comungar, o 
<"n fermo pareceu adormecer; ma.~ . . para 
acordar no céu! (facto histórico) 

Q aantas almas se salvariam voltand~ 
para Deus com a resoluç.'io dêste dito;o neó
fito: àmn.nhã não; mas hoje... agora mes· 
mo ... Amanhã, quem sabe o que será? 

------~*•*+------
Se esU• culpado propôe emendar - te, e 1enJo teM 

culp1, t ra ta de ~ofrer pelo a ..,or de Deus. 
Jmlt. de Cristo, L. 11/, Cap. XL V1. 

,.. 
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